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“Manaus e o Amazonas 
devem muito a esse 
Grupo que atende 

um dos setores mais 
importantes de nossa 

vida econômica”  
D. Luiz Soares Vieira

1 – Que experiências o senhor poderia destacar ao 
longo destes anos em Manaus?
Nestes 20 anos, Deus nos abençoou com muitas con-
quistas. As paróquias passaram de 48 a 84; os sacer-
dotes ligados à Arquidiocese saltaram de 17 para 40. 
Nossas comunidades espalhadas pela cidade e pelo 
interior chegaram a 700. O número de religiosas tam-
bém aumentou. Os números não expressam a obra 
realizada por Deus. Creio que o mais impressionante 
seja a convicção que faz da religião uma escolha pes-
soal de fé: isso se percebe na vida de muitos católicos. 
A ação social da Arquidiocese através da Cáritas tem 
despertado a solidariedade entre nossos fiéis. A che-
gada de refugiados do Haiti e a cheia recorde dos rios 
da região foram enfrentadas como desafios e movi-
mentamos empresas, entidades e pessoas para vencê-
-los. Atuamos também no apoio a portadores do vírus 
HIV, dependentes de substâncias químicas, crianças 
desde o ventre materno até 5 anos, idosos e enfermos.

2 – Quais os seus planos para o futuro?
Tudo tem seu tempo. Quem nasce, morre; o que co-
meça, termina. É a lei sábia que Deus pôs no mundo 
para houvesse continuidade na existência humana. 
Completei meus 75 anos e chegou a hora de entre-
gar o governo da Arquidiocese a outro arcebispo. 
Pretendo ausentar-me de Manaus por um tempo a 
fim de deixar o novo arcebispo à vontade. Depois 
pretendo retornar, assumir um trabalho junto a ou-
tro sacerdote, dedicar-me a trabalhos sociais e cul-
tivar amizades.

3 – Qual o motivo da homenagem durante a pro-
cissão fluvial de São Pedro?
A procissão de São Pedro quis homenagear o Grupo 
Chibatão que completa 25 anos de existência e tem 
sido uma empresa exemplar. Manaus e o Amazonas 
devem muito a esse Grupo que atende um dos se-
tores mais importantes de nossa vida econômica. 

Em momentos complicados e difíceis, essa empresa 
soube comportar-se com dignidade e seriedade. A 
bênção foi momento marcante quer por seu signi-
ficado quer pela beleza dos fogos de artifício, dos 
balões e dos rebocadores. Notava-se nos rostos dos 
participantes a emoção diante de gestos tão belos 
de devotamento.

4- Gostaríamos de uma mensagem para o Grupo 
Chibatão.
A toda a família que constitui o Grupo Chibatão, 
proprietários, colaboradores e funcionários, envio 
meus cumprimentos pelos 25 anos de existência. 
Agradeço o trabalho que realizam em prol do de-
senvolvimento de nossa região e do bem estar de 
nosso povo. Peço a Deus que sejam todos muito 
abençoados e tenham coragem para enfrentar as 
adversidades.  Que o Grupo tenha muitos anos de 
vitórias e conquistas!

Entrevista com D. Luiz 
Soares Vieira
Com 75 anos, o Arcebispo Metropolitano D. Luiz So-
ares Vieira prepara-se para deixar a Arquidiocese de 
Manaus, onde desenvolveu inúmeros trabalhos e ati-
vidades nas últimas duas décadas. Confira entrevista 

exclusiva com D. Luiz, a quem o Grupo Chibatão 
agradece e parabeniza pelos anos de participação 
intensa e correta em diversos setores do cotidiano 
manauara, no qual é referência e modelo para toda 

a sociedade.
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 Fé, emoção e muitas homenagens marcaram o 
Dia de São Pedro, celebrado no último dia 29 de junho, 
quando a tradicional procissão fluvial do Padroeiro dos 
Pescadores e de todos aqueles que trabalham e tiram 
seu sustento das águas, percorreu a orla de Manaus até 
o Terminal Portuário do Grupo Chibatão, na Zona Sul da 
cidade, onde o arcebispo metropolitano D. Luiz Soares 
Vieira abençoou o Porto e seus colaboradores. 
 Em frente ao prédio da sede administrativa da com-
panhia, local escolhido pela Arquidiocese de Manaus, os 
fiéis e as mais de 200 embarcações que acompanhavam 
a imagem do padroeiro foram recebidos por dois reboca-
dores do Grupo que lançavam jatos de água.

 Uma imensa faixa saudando o santo também dava 
as boas vindas à procissão.
 Após a benção de D. Luiz Soares, na qual ele ressal-
tou a importância social e econômica, uma queima de 
fogos com 10 minutos de duração e centenas de balões 
lançados ao céu, marcaram o final da cerimônia assistida 
pelos colaboradores do Grupo que acenavam lenços em 
diversos pontos da orla.
 Esta foi a primeira vez, em 32 anos, que a procissão 
percorreu toda a orla da cidade – da Igreja Nossa Senho-
ra do Perpétuo Socorro (Educandos) à Ponte Rio Negro 
(zona Oeste) até o Porto do Grupo Chibatão (na zona Sul). 
A passagem anterior pelo local foi em 1980, na visita his-

tórica de João Paulo II à cidade.
 Para o vice-presidente do Grupo Chibatão, Jean Ber-
gson de Oliveira, a procissão e a benção do Arcebispo são 
marcos na história da companhia que este ano celebra 
25 anos. 
 “É o reconhecimento ao esforço e dedicação de 
quase 2 mil trabalhadores diretos do Grupo que movi-
mentam a economia e atuam no desenvolvimento do 
Amazonas”, afirmou ao acrescentar que 400 colaborado-
res da empresa, são tripulantes que viajam pelos rios da 
Amazônia nas embarcações do Grupo, transportando o 
desenvolvimento da nossa capital e aquecendo a econo-
mia da região.

Procissão fluvial de São Pedro abençoa Chibatão
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No caminho certo para o desenvolvimento
 A primeira metade de 2012 chega ao final com 
muitas das nossas expectativas e metas cumpridas 
e superadas. Internamente, o Grupo Chibatão con-
tinuou o processo de modernização de seus equi-
pamentos, avançando para melhorar ainda mais 
no atendimento das demandas de nossos clientes 
e parceiros e consolidando sua posição como um 
dos principais terminais portuários privados do 
País, como ficou demostrando na recente Feira In-
ternacional de Transporte e Logística, realizada em 
Manaus (AM) em junho de 2012, na qual os stands 
do Grupo atraíram a mídia e centenas de visitantes 
do Brasil e de diversos países, tornando-se a princi-
pal referência do evento.
 Este processo também inclui a ampliação da 
área útil de armazenamento do porto, de seus 

pátios e a aquisição de modernas estruturas que 
possibilitarão melhor aproveitamento do espaço e 
do tempo de carga e descarga de contêineres. 
 Somados aos investimentos na contínua va-
lorização e capacitação dos colaboradores e em 
uma série de ações que irão transformar e inovar 
os atuais conceitos do setor em nossa região, o 
Grupo Chibatão segue com sua política de apostar 
no crescimento do Amazonas, no desenvolvimen-
to da nossa economia e principalmente em nossa 
gente. 
 O meio ambiente e a sustentabilidade não po-
dem ficar de fora deste futuro e, por isso, lançamos 
um moderno programa de gestão de resíduos 
sólidos que, em poucos meses, tornou-se modelo 
para os órgãos públicos. 

 Muitas outras realizações aconteceram nes-
tes seis primeiros meses do ano, mas uma em 
especial ficará eternamente gravada em nossos 
corações por toda a vida: a homenagem pres-
tada pela Arquidiocese de Manaus no dia 29 de 
junho, durante a procissão fluvial do Dia de São 
Pedro, quando o arcebispo metropolitano, D. 
Luiz Soares Vieira, abençoou o Terminal Portuá-
rio Chibatão e todas as mulheres e homens que, 
a exemplo do Padroeiro dos Pescadores, desen-
volvem suas atividades e tiram seu sustento das 
águas. 
 Sabemos que há muito para ser feito, mas 
estamos no caminho certo.

Presidente do Grupo Chibatão
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Chibata SOCIAL

 A diretoria da Câmara dos Dirigentes Lojistas 
de Manaus (CDLM) realizou no dia 15 de junho, 
uma visita ao Terminal Portuário do Grupo Chiba-
tão na qual conheceu de perto todo o processo 
de embarque e desembarque de contêineres, 
desde o momento em que as cargas chegam ao 
porto, seja por navio, balsas ou via terrestre e o 
processo de armazenamento, pátios, equipamen-
tos e segurança utilizados até o momento em que 
são direcionadas aos seus respectivos destinos.
Fizeram parte da comitiva o presidente do órgão, 
Ralph Assayag, os vice-presidentes Hamilton Ca-
minha, Marcelo Lobo, Lívio Assayag, Marcus Mar-
tins e Raul Andrade, a diretora Mercedes Braz e o 
conselheiro Antônio Lopes de Souza. 
 Em encontro com o diretor presidente do 
Grupo Chibatão, José Ferreira de Oliveira, e o vice-
-presidente Jean Bergson Oliveira, os empresários 
também conheceram os projetos e investimentos 
na expansão da infraestrutura, em equipamentos 
e tecnologia para melhorar a eficiência e o aten-
dimento aos clientes e parceiros do Grupo.
 “É uma grata surpresa saber que a cidade de 
Manaus conta com uma estrutura deste porte 
que contribui diretamente para o crescimento e 
desenvolvimento econômico e social de nosso 
Estado”, destacou Assayag. Durante a reunião, ele 
acrescentou que a CDLM vai atuar, agora, junta-
mente ao Grupo Chibatão para reduzir as barrei-
ras burocráticas existentes no processo de libera-

 Um bom ambiente de trabalho é fundamental para 
qualquer pessoa que queira desempenhar com sucesso e 
eficiência sua atividade profissional.
 Para as empresas, oferecer um ambiente confortável 
onde seus colaboradores possam se sentir valorizados e 
estimulados representa produtividade, qualidade, e se-
gurança nas operações e são tão importantes quanto os 
investimentos em equipamentos, por exemplo.
 Pensando nisto, o Grupo Chibatão prossegue com a 
política de promover cursos e treinamentos internos para 
sua equipe visando aprimorar não somente o profissional, 
mas principalmente o ser humano, como nas palestras 
sobre “Relações Interpessoais”, ministradas no primeiro 
semestre deste ano em diversos setores da empresa. 
 Outro tema abordado nos treinamentos foi o “Progra-
ma 5’S”, método desenvolvido pelos japoneses nos anos 
60 que tem como objetivo a qualidade total por meio da 
implantação de cinco passos que ajudam a organizar me-
lhor o sistema de trabalho.
 Seiri (organização, utilização e liberação da área), sei-
ton (ordem e arrumação), seiso (limpeza), seiketsu (padro-
nização, asseio e saúde) e shitsuke (disciplina e autodisci-
plina) são os temas abordados neste curso destinado para 
todos os níveis da corporação.
 Para o segundo semestre, entre os destaques da 
programação que inclui ainda a continuidade de cursos 
profissionalizantes para os colaboradores em diversas es-
pecialidades, outros evento já confirmados são os cursos 
de “Atendimento ao Cliente” e “Chefia e Liderança”.

Dirigentes do Grupo Chibatão e CDLM na visita 
técnica realizada em junho de 2012

De ônibus, empresários conheceram o maior porto 
privado do Norte do Brasil

Aprimoramento técnico permite mais 
segurança e confiabilidade nas operações

CDLM faz visita 
técnica e conhece 
atividades 
fluviais

Cursos técnicos e especializações em todos os setores

ção de cargas junto aos órgãos públicos.
Jean Bergson ressaltou que a visita faz parte do 
programa de aproximação do Grupo Chibatão 
com empresários e órgãos representativos da so-
ciedade.

WORKSHOP
Em março deste ano, workshop promovido pelo 
Grupo contou a participação de mais de 15 exe-
cutivos de grandes empresas instaladas no Polo 

“O Grupo Chibatão e 
a CDLM estão unidos 

para reduzir os entraves 
burocráticos que afetam 

diretamente os setores 
produtivos da economia 

amazonense”, Ralph 
Assayag

Indus-trial de Manaus (PIM), como LG, Samsung, 
Envision, Semp Toshiba, H Buster, Videolar, Ele-
trolux, Philco, Panasonic e Bic da Amazônia, entre 
outras.
Durante o primeiro semestre, diretores internacio-
nais de outras grandes companhias como a Nokia 
e os armadores da Log In, estiveram na cidade e 
conheceram de perto a estrutura, equipamentos 
e instalações do Grupo.

Equipe da simulação

Dia das Mães

Campanha consciente

Coffee Break

Alto astral na recepção 

Animação total

SAC da ATR Reunião só para mulheres 

Transpo Amazônia

Dia Internacional da Mulher

Confraternização

Encontro no intervalo
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 O Grupo Chibatão foi uma das gran-
des atrações da 1ª edição da Feira e 
Congresso Internacional de Logística 
e Transporte (Transpo Amazônia), que 
aconteceu no Studio 5 Centro de Con-
venções, em Manaus (AM), entre os dias 
26 a 28 de junho, atraindo grandes em-
presários do setor no Brasil e também re-
presentantes e profissionais de outros 15 
países das Américas que participaram do 
encontro inédito na região.
 Maior complexo portuário da Região 
Norte do Brasil, um dos maiores emis-
sores de cargas do País e referência na-
cional e internacional em transporte, 
segurança, tecnologia, armazenagem e 
logística, o espaço do Chibatão foi divi-
dido em três áreas para melhor atender 
seus clientes e apresentar a diversidade 
dos setores e atividades desenvolvidas 
pela companhia ao longo de seus 25 
anos de história. 
 Localizado no centro da feira, o prin-
cipal stand transformou-se, desde o pri-
meiro dia da Transpo Amazônia, em uma 
verdadeira sala de encontros e reuniões 
na qual os gestores, diretores, executivos 

Chibatão 
mostra força 
em feira de transporte e 
Logística e técnicos das empresas do grupo apre-

sentaram a companhia, sua estrutura e 
índices. Nos telões, vídeos institucionais 
também convidavam aos visitantes a co-
nhecer um pouco mais da empresa.

REFERÊNCIA
 Na sala reservada e decorada com um 
imenso mural com imagens aéreas do 
terminal portuário do Chibatão, muitos 
negócios e futuras parcerias foram con-
cretizadas. 
 “Fomos extremamente bem sucedi-
dos na proposta de valorizar os atuais 
clientes com o atendimento diferenciado 
e apresentação dos nossos projetos futu-
ros para aperfeiçoamento das operações. 
Também atraímos atenção de novas em-
presas, algumas até de outros países, que 
estão interessadas em iniciar um novo 
ciclo e aumentar a eficiência de suas ati-
vidades na região Norte”, explicou o vice 
presidente do Grupo Chibatão, Jean Ber-
gson Oliveira.
 O espaço também foi referência para 
os jornalistas e representantes da mídia 
local e nacional que, frequentemente, 
procuravam os especialistas do grupo 
para entrevistas e reportagens, como o 

programa “Encontro com o Povo” do ca-
nal Amazonsat, que na noite do dia 28 de 
junho, foi transmitido ao vivo do stand. 

“Fomos extremamente 
bem sucedidos na 

valorização dos clientes e 
apresentação dos nossos 

projetos futuros”
Jean Bergson

vice-presidente Grupo Chibatão

Revalidação mostra 
comprometimento 

com clientes e 
colaboradores

Vice-presidente do Grupo Chibatão, Jean 
Bergson e o Gestor Comercial Jhony Fidelis com 
clientes e empresários

Espaço foi ponto de encontro de 
especialistas do setor

 A Unidade Alfandegada do Grupo Chibatão 
revalidou seu certificado ISO 9001:2008 este ano, 
após auditoria in loco realizada pela TUV Rheinland 
Brasil nas primeiras semanas do ano em diversos 
setores da empresa. 
 Aprovado e normatizado, pela primeira vez, 
em dezembro de 2008 e anualmente visitado por 
equipes da auditoria de manutenção da entidade 
responsável pela avaliação - a própria TUV Rhein-
land -, o Terminal Portuário do Chibatão tem, a par-
tir de agora, recertificação válida até 16 de janeiro 
de 2015.
 Muito mais do que um título, a revalidação do 
ISO representa o amadurecimento dos processos 
e sistemas aplicados pela empresa há anos, assim 
como o comprometimento da direção em atender 
satisfatoriamente as demandas de clientes, parcei-
ros e colaboradores pelo aperfeiçoamento diário 
de todos os processos relacionados ao sistema em 

A meta é continuar com 
novas ações e projetos 
destinadas a atender 

de forma total as 
necessidades dos clientes

Segurança, sistema de gestão, armazéns, logística e RH 
foram alguns dos setores auditados pelos especialistas

Porto tem 
certificação 
iSO até 2015

que atua.  
 De acordo com a analista de Sistema de Ges-
tão Integrada (SGI) da unidade, Maísa Braga, duran-
te o processo foram analisados os departamentos 
Comercial, de Tecnologia da Informação, Manuten-
ção, Faltas e Avarias, Armazém, Unidade de Segu-
rança, Logística, Siscomex, Compras, Sistema de 
Gestão Integrado, Operacional, Recursos Humanos 
e Alta Direção.  

 O Terminal também é certificado pela Inter-
national Ship and Port facility Segurity Code (ISPS 
Code), que trata sobre a proteção de navios e ins-
talações portuárias em todo o mundo. 
Na constante preocupação com a satisfação dos 
clientes e na contínua busca por novas parcerias, a 
unidade do Ceasa (J.F. Oliveira) já está em processo 
de implantação da norma que, futuramente, será 
levada para as outras empresas co-irmãs.

Novos serviços agregados ao 
processo produtivo na htR
 A novidade nos serviços prestados pelo Grupo Chiba-

tão inclui agora a retirada da carga dos contêineres por téc-

nicos especializados e que fazem a finalização da montagem 

do produto e depois, entregam aos clientes, prontos para 

serem utilizados no seu destino final.

 Este processo que, desde maio, passou a incluir a “de-

sova” dos contêineres, ou seja, os produtos são retirados dos 

contêineres para serem montados e em seguida, são trans-

portados e entregues ao cliente por meio rodo-fluvial. Isto 

representa uma nova fase nas operações na qual 100% dos 

serviços passam a contar com todo o suporte, tecnologia, 

profissionais qualificados, garantias e segurança das cinco 

empresas que integram a companhia (HTR, ATR, Tomiasi, J.F. 

de Oliveira e Terminal Alfandegado).

 Como é o caso da carga de sete tratores, importados da 

China, pela empresa Dinâmica Equipamentos/SLDG, de Por-

to Velho (RO) que aportou no dia 4 de maio em Manaus no 

terminal alfandegado do Grupo e, foi a primeira a fazer parte 

desta nova fase que também mostra a visão do Grupo que 

tem como objetivo principal atender com maior eficiência 

todas as necessidades de seus clientes e parceiros.

 A segunda operação foi realizada doze dias depois para 

o mesmo cliente e também tratava da montagem dos trato-

res chineses. Com o sucesso total das operações já realiza-

das, empresas de diversos setores já iniciaram negociações 

com a companhia para também ingressar nesta modalida-

de. Por sua vez, o Grupo Chibatão continua investindo na 

capacitação de seus colaboradores e na aquisição de 

novas tecnologias.

Tratores chineses foram montados em Manaus (AM) na HTR e 
entregues ao cliente em Porto Velho (RO)

Desova de contêiner com tratores 
chineses na HTR
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Equipamentos e tecnologia nos stands da tomiasi
 Durante a Transpo Amazônia, a Tomiasi Lo-
gística Pesada, empresa que integra o Grupo 
Chibatão – teve dois stands exclusivos para 
mostrar seus equipamentos, estrutura e portfó-
lio, em um total de 240 m2 de área interna e ex-
terna.
 Dentro do pavilhão do Studio 5 Centro de 
Convenções, uma equipe de técnicos apresen-
tou ao público quatro guindastes utilizados nos 
serviços de remoção industrial, içamentos com-
plexos e transportes pesados em geral e um 

pórtico, com capacidade para mil toneladas. 
 “Além do terminal portuário, estamos mos-
trando ao mercado nacional e internacional que 
o Grupo Chibatão atua em outras áreas impor-
tantes como a logística pesada e engenharia de 
movimento”, destacou Jean Bergson. De acordo 
com ele, o Linhão de Tucuruí (PA), a Usina Hidre-
létrica de Santo Antônio (RO), a Ponte Rio Negro 
e a arena da Amazônia na Copa do Mundo de 
2014 (AM) são algumas das principais obras de 
infraestrutura em andamento ou já concluídas 

na região Norte, entre as quais a Tomiasi está 
presente com profissionais, tecnologia e equipa-
mentos.

 Estacionado em frente ao 
Studio 5 Centro de Conven-
ções, o guindaste Terex, com 
capacidade de 500 toneladas 
da Tomiasi, foi a maior estre-
la da 1ª Feira Internacional 
de Transporte e Logística da 
Amazônia e, certamente, o 
equipamento mais fotografa-
do por todos os visitantes. 
 Crianças, adultos, especia-
listas, profissionais e o público 
não resistiram e foram conferir 
de perto o equipamento. “Só 
tinha visto uma coisa assim 
no filme dos ‘Transformers’. É 
impressionante”, afirmou a au-
tônoma Francisca Alvarez de 
Souza, que tirou uma foto dos 
quatro filhos junto ao guin-
daste, uma das três unidades 
atualmente em operação no 
País.

Guindaste 
vira atração 
para o público 
manauara
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Jhony Fidelis (Gestor Comercial) e Dicléa Pereira 
(Assessora da vice-presidencia) do Grupo, 
coordenaram as atividades na feira internacional.

Gestor de Planejamento, Herculano Dantas e a Assessora da 
Vice-Presidência, Dicléa Pereira, com a equipe técnica da Tomiasi

Profissionais de 18 
países conheceram 

a estrutura, 
equipamentos e 

padrão de qualidade 
do Grupo

Novos e melhores equipamentos nas operações
 Os investimentos do Grupo Chibatão não param 
por aí. Nestes primeiros seis meses do ano, a melhoria 
técnica e a evolução tecnológica dos equipamentos 
utilizados nas operações realizadas no Terminal Portu-
ário e nas demais empresas que integram a compa-
nhia, têm sido constante. Nos seis primeiros meses do 
ano, mais de 350 aquisições foram incorporadas ao 
maquinário da empresa.
 A grande “estrela” dos novos equipamentos que 
irão operar no porto são os seis guindastes empilha-
dores de contêineres sobre pneus ou tyre gantry cra-
nes (RTG) da marca Liebherr. 
 Com disposição exclusiva dos cabos de içamento 
que resulta em efeito pendular zero nos deslocamen-
tos com o carro do guincho na translação do guindas-
te e na orientação da carga, os RTGs irão possibilitar 
ganho de 40% em área de pátio ocupada e maior 
agilidade no carregamento do contêiner para os trans-
portadores, reduzindo prazos e assegurando definiti-
vamente, a pontualidade na entrega das cargas para 
os clientes do Terminal Portuário.

 “Ao contrário do sistema atual, os RTGs permitem 
que as pilhas de contêineres sejam maiores e a quan-
tidade de movimentações para retirar um da fileira, 
por exemplo, é reduzida drasticamente”, explica Jhony 
Fidelis, gestor comercial do Grupo. Importados da Eu-
ropa, a previsão é que os RTGs entrem em operação no 
mês de outubro.

VIRTUAL
 Para contornar eventuais transtornos nas opera-
ções, o Terminal Portuário Alfandegado do Grupo Chi-
batão está em fase final para a implantação do sistema 
conhecido como pátio virtual, no qual todas as cargas 
serão monitoradas via programas que facilitam não 
apenas sua localização, mas também a armazenagem 
de acordo com o cliente, o destino e seu conteúdo. 
 Ao lado dos guindastes RTG e de outros investi-
mentos em tecnologia, segurança e qualificação pro-
fissional, o pátio virtual possibilitará melhorias consi-
deráveis na eficiência e produtividade do porto assim 
como de seus clientes e parceiros.

Acompanhamento das 
evoluções técnicas e 

tecnológicas na logística 
portuária e engenharia de 
movimento são marcas da 

companhia

RTGs reduzirão tempo de movimentação de cargas

1
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terminal portuário já acumula dois recordes em 2012
 Crescimento entre 9% e 10% na movimentação 
de cargas e contêineres em comparação ao ano ante-
rior. Esta é a previsão do Terminal Portuário do Grupo 
Chibatão para 2012, período em que os seis primeiros 
meses foram marcados por fortes investimentos e que 
já resultaram na quebra dois recordes: quantidade de 
contêineres movimentados em um único turno de 
trabalho e o melhor mês de janeiro de todos os tem-
pos, com a circulação de 29.090 TEU’s no porto.
 O primeiro índice foi registrado no dia 22 de 
janei- ro, quando foram contabilizadas 

698 movimenta-
ções de 

contêineres no período de trabalho das 8h às 19h, e 
refere-se a quantidade de produtos descarregados 
de um único navio não levando em consideração as 
quantidades movimentadas por outras embarcações 
atracadas e em operação no terminal ao mesmo tem-
po, assim como outras cargas já armazenadas nos pá-
tios. O recorde anterior era de 504 movimentações. 
 No total, foram quinze navios que atracaram no 
porto durante janeiro e que contribuíram para que 
fosse atingido o recorde de mais de 29 mil TEU (Twen-
ty Feet Equivalent Unit, unidade de medição para 
contêineres), trazendo para as indústrias do PIM com-
ponentes eletrônicos para TVs, DVDs, partes 
para motocicletas, poliestireno e 

policarbona-

to. E, para a construção civil, cerâmicas e matérias de 
construção, além de alimentos e outros insumos em 
geral. 
 Dos contêineres que saíram de Manaus no pe-
ríodo levando produtos manufaturados para outros 
estados brasileiros o principal destino foi São Paulo, 
seguido do Ceará, Pernambuco e Paraná.
 Para o exterior, os principais países que receberam 
navios que passaram e foram atendidos no Terminal 
Portuário do Grupo Chibatão tinham como principais 
destinos o Panamá, Argentina, Colômbia, Estados Uni-

dos, China, Austrália, Hong Kong, Reino Unido 
e França.

 Um dos maiores eventos folclóricos do 
planeta, o Festival de Parintins contou com 
o apoio, suporte, equipamentos e profis-
sionais da Tomiasi Logística Pesada, em-
presa do Grupo Chibatão.
     Pelo terceiro ano consecutivo, a empre-
sa forneceu a tecnologia para que os bum-
bás Garantido e Caprichoso brilhassem na 
arena da Ilha Tupinambarana.
 Na edição 2012, estiveram presentes 
no Bumbódromo no içamento das belas 
estruturas elaboradas pelos artistas plásti-
cos das agremiações os equipamentos AC 
350, AC 140, um caminhão Munk para 15 
toneladas e uma empilhadeira para 5t de 
carga.
 Além das alegorias, os equipamentos 
foram utilizados para içar os principais 
itens e artistas das agremiações. 
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Bumbás do Festival de 
Partintins contam com 
apoio e know how da 
Tomiasi Logística Pesada

Novas abordagens possibilitaram quebra 
de recordes no primeiro semestre

Imagem aérea mostra 
ampliações dos pátios e 
também obras do novo 

píer que entrará em 
operação até dezembro

Complexo portuário 
com 1 MiLhÃO DE M2 
DE ÁREa ÚtiL 
 Ampliação da área total do Grupo Chi-
batão para aproximadamente 1 milhão 
de m² até o final de 2012 é o destaque do 
empreendedor programa de expansão e 
modernização das instalações, equipa-
mentos e estrutura da companhia para 
consolidar-se entre os cinco maiores 
complexos portuários privados do Brasil 
no ano em que celebra 25 anos sua de 
fundação.
 A expansão eleva ainda a capacidade 
estática atual de 38 mil TEUs para 40 mil 
TEUs até dezembro, quando as obras esti-
verem concluídas.
 Para atingir a marca, há pouco menos 
de dois anos, foram iniciadas as obras de 
reforço de toda orla do Terminal Portuá-
rio Alfandegado Chibatão (com 1,5 km 
de extensão) por meio da tecnologia Geo 
Grounting e Jet Grounting – que injetou 
colunas de cimento puro no solo com 90 

centímetros de largura a uma profundida-
de de 45 metros além da construção de 
novos pátios na área da antiga Frigomasa.
Balsas
 Para dar maior celeridade ao processo 
e ampliar a eficiência, o Grupo Chibatão 
também está investindo na reestrutura-
ção das operações de carga e descarga do 
rodo-fluvial, produtos transportados em 
carretas por balsas, que saem de Manaus/
Belém/Manaus e Manaus/Porto Velho/
Manaus.
 Atualmente, a rampa de atracação em 
operação no terminal portuário alfande-
gado permite que apenas uma única em-
barcação seja atendida de cada vez, em 
um processo que tem duração aproxima-
da de 1 hora. 
 “Com o novo projeto, teremos um píer 
idêntico ao já existente para navios des-
tinado para atracar e operar, ao mesmo 

tempo, três balsas, ou seja, triplicaremos a 
produtividade e o cliente terá seu produto 
mais rápido, com menos custos agrega-
dos ao valor final”, avalia o vice-presidente 
do Grupo Chibatão, Jean Bergson.
Segundo ele, as principais cargas movi-
mentadas são produtos para o comércio, 
para a construção civil, veículos leves e 
pesados, hortifrutigranjeiro, bebidas e 
produtos diversos destinados aos super-
mercados da capital.
 O novo sistema para balsas tem pre-
visão para iniciar as operações em de-
zembro de 2012. Todas as obras de infra-
estrutura, ampliação dos pátios e ações 
de segurança realizadas pelo Grupo são 
licenciadas e acompanhadas pelo Institu-
to de Proteção Ambiental do Amazonas 
(Ipaam), Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente e Sustentabilidade (Semmas), 
Ministério Público e Prefeitura de Manaus.
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Programa de gerenciamento de resíduos 
sólidos é implantado com sucesso
 Vinte toneladas por mês. Esta é a quantidade 
mensal de resíduos coletados pelo Grupo Chibatão 
deste a implantação do Programa de Gerencia-
mento de Resíduos Sólidos no dia 17 de maio de 
2012.
 A geração desses materiais como papel, pape-
lão, madeira, metais, pneus e outros produtos, são 
resultantes das atividades operacionais e adminis-
trativas que, anteriormente eram descartados nas 
lixeiras comuns e também de detritos retirados das 
águas e das margens da orla do Rio Negro.
 De acordo com a assessora da vice-presidência 
do Grupo Chibatão e coordenadora do projeto, Di-
cléa Pereira, o primeiro passo para atingir a meta foi 
garantir a participação maciça dos colaboradores 
envolvidos diretamente no processo de coleta de 
todas as unidades gestoras que integram a cor-
poração por meio da educação e conscientização 
ambiental com a realização periódica de palestras 
e eventos sobre o tema além de cursos práticos de 
reciclagem e gerenciamento.
 “Como forma de aumentar ainda mais o enga-
jamento das equipes que diretamente atuam na 
ação, a partir de julho passamos a distribuir cestas 
básicas seguindo os critérios de produtividade de 
cada uma delas, bem como a seriedade e o envol-
vimento no processo”, explicou Dicléa. 

ETAPAS
 O Programa de Resíduos Sólidos do Chibatão 
começou com a instalação de centenas de cole-
tores com capacidade para 200 litros em diversos 
pontos das empresas.

 Diariamente, duas rondas motorizadas, com 
veículos exclusivos para a tarefa, substituem os co-
letores cheios por vazios, levando os resíduos para a 
Central de Coleta Seletiva na qual foram disponibi-
lizados contêineres identificados com as cores de-
terminadas pelas normas técnicas (azul para papel 
e papelão, vermelho para plástico, preto para ma-
deira e cinza para não recicláveis), onde ficam arma-
zenados até serem levados para o destino final, por 
empresas credenciadas pelos órgãos ambientais.
 A coordenadora explica ainda que já foram 
assinados contratos de Prestação de Serviços de 
Coleta e Destinação Final com empresas creden-
ciadas para a execução dos serviços, quais são: Rio 
Limpo (para destinação de pneus), Agro Industrial 
(para os resíduos orgânicos), Cerâmica Santo André 
(para destinação de madeira), Cooperativa Aliança 
(papel, papelão e plásticos), Cometais (para destina-
ção de sucatas e metais) e Masseg (para destinação 
de resíduos oleosos), que emitem os certificados de 
destinação final dos resíduos coletados, garantindo 
desta forma a seriedade do processo. 
 “O projeto contribui com a geração de empre-
gos e renda para centenas de pessoas em Manaus, 
além de diversos postos de trabalhos indiretos. 
Somente na Cooperativa Aliança, são mais de 120 
famílias envolvidas na atividade no seu galpão 
do Centro, pra onde são encaminhados os nos-
sos resíduos”, afirma Dicléa. “A meta do projeto é a 
sustentabilidade, onde procuramos usar e gerir os 
recursos que já temos a disposição “em casa”, com 
eficiência, harmonia e respeito total com o meio 
ambiente”, acrescentou a gestora.

OUTRAS AÇÕES AMBIENTAIS
• Pneus: desde 26/06/12, o Grupo já destinou 47t de 
pneus sem ônus para a empresa, (o custo do transporte 
apenas para retirar do local era de R$ 200/t com a im-
plantação do projeto, o custo é zero);

• Baterias: na compra de baterias novas para os veí-
culos e guindastes, é o projeto exige do fornecedor 
o Certificado de Destinação Final das peças antigas;

• Estação de Tratamento: em operação no cais flutuante, 
o sistema de tratamento de esgoto sanitário funciona 
por meio de reator anaeróbico. A cada 4 meses o Labo-
ratório Lupa, licenciado pelo Ipaam, verifica índices de 
pH, turbidez, sulfetos, fósforo, coliformes termotoleran-
tes, DBO, nitrito, nitratos e outros componentes;

• Monitoramento Ambiental: desde janeiro de 2011 
o Grupo faz o acompanhamento ambiental do com-
plexo portuário por meio de relatórios bimestrais 
como determina seu Plano de Controle Ambiental. 
Os estudos são elaborados pela empresa especiali-
zada Ecology Suporte Ambiental e encaminhados ao 
Ipaam e Semmas;

• Os monitoramentos abrangem uma série de situa-
ções que envolvem desde as operações do Porto até 
análises da água do rio Negro em diversos pontos a 
partir da ponte do Rio Negro até um ponto a jusante 
do Terminal;

Simulado no Rio Negro abre Semana do Meio ambiente
 Uma simulação para casos de emergência 
ocasionados pelo derramamento de produtos 
químicos nas águas do Rio Negro  foi realizada 
na manhã do dia 18 de junho, próximo ao cais 
flutuante do Terminal Portuário Alfandegado. A 
ação abriu a série de eventos, palestras e ativida-
des da II Semana do Meio Ambiente do Grupo 
Chibatão que aconteceu até o dia 22 daquele 
mês.
 Sob direção do engenheiro ambiental da 
companhia, Marcos Aurélio Melo, trinta profis-
sionais dos setores ambientais, de segurança no 
trabalho,mais médicos, brigadas internas de in-
cêndio, de atendimento e especialistas de diver-
sas áreas das empresas do Grupo simularam os 
procedimentos a serem executados caso uma 
situação semelhante ocorra no local.
Embarcações e equipamentos para a retirada 

das “substâncias” também foram utilizadas na 
atividade que teve duração total de três horas.
 Para dar maior veracidade ao exercício e si-
mular os efeitos das águas, da correnteza fluvial 
e do vento sobre uma possível substância espa-
lhada na superfície, meia tonelada de pipoca foi 
jogada em uma área maior que dois campos de 
futebol oficiais, treinando os agentes a evitar a 
dispersão do material pelo rio. Em 10 minutos a 
situação foi controlada pela brigada.
 “Todos os procedimentos executados assim 
como o tempo de resposta estão de acordo e 
previstos na Norma Regulamentadora 3.214 do 
Ministério do Trabalho, que normatiza as ativi-
dades de segurança nas operações portuárias”, 
explicou Marcos Aurélio.
 Duas vezes por ano, o porto realiza exercí-
cios de simulação para outros cinco cenários 

como o resgate de homem ao rio em condições 
extremas e situações de incêndio.

PRogRAmA
 Sustentabilidade, preservação da fauna e 
flora, uso racional da água, poluição atmosféri-
ca, recursos hídricos e do solo, coleta seletiva e 
o Programa 5s foram os temas abordados pelos 
profissionais e especialistas da empresa nas pa-
lestras para os colaboradores que aconteceram 
durante a II Semana do Meio Ambiente.
 Paralelamente a programação, exposições 
de peças artísticas e artes plásticas produzidas 
com materiais reciclados aconteceram em todas 
as sedes das empresas do Grupo.
 Durante a semana, mais de duas mil mudas 
de espécies nativas da flora amazônica foram 
distribuídas.

• Compre uma garrafa térmica de 2 a 
5 litros e abasteça com água e cubos 
de gelo de manhã. Você terá água ge-
lada até a noite e evitará o abre-fecha 
da geladeira;

• Troque lâmpadas incandescentes 
por fluorescente que gastam 60% 
menos energia. Você economizará 
136 Kg de gás carbônico anualmente;

• Não deixe aparelhos em stand by. O 
stand by usa cerca de 15% a 40% da 

energia consumida quando o apare-
lho está em ligado;

• Desligue o computador nos horá-
rios de almoço, reuniões e intervalos 
em geral;

• Desligue o ar-condicionado uma 
hora antes do fim do expediente. A 
temperatura começa a ser mais ame-
na e o uso não é tão necessário. No 
final do ano, isso equivale a quase um 
mês de economia.

Seja sustentável!

Por cinco dias todos 
os setores estiveram 

envolvidos em debates e 
atividades relacionadas 

ao meio ambiente e 
sustentabilidade

Brigadas de emergência utilizam voadeiras para 
limitar área contaminada durante simulação

Equipes do Grupo Chibatão e da 
Associação Aliança unem forças durante a 

coleta de papéis e papelões

Depois de comercializados, produtos vão gerar 
emprego e renda para centenas de família

Especialista ensina técnicas para 
transformar garrafas pet em arte

Mais de 2 mil mudas de espécies 
nativas e frutíferas da Amazônia 
foram distribuídas na Semana

3 4

5 5


